COVID-19 como novo fator de risco para o desenvolvimento de AVC e a atuação da fisioterapia na reabilitação e prevenção de complicações. 
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Introdução:
	A pandemia da COVID-19 trouxe impactos expressivos na saúde global, incluindo potenciais complicações neurológicas como o acidente vascular cerebral (AVC). O AVC constitui um dos maiores desafios de saúde pública mundial, sendo uma das principais causas de morte e incapacidade entre adultos, e pode ser classificado em dois tipos principais, o isquêmico que se dá pela obstrução de um vaso cerebral, e o hemorrágico resultante de uma ruptura de um vaso e extravasamento sanguíneo para o parênquima encefálico. Estudos demonstram que pacientes infectados por SARS-COV-2 têm mais chances de desenvolver um AVC já que a infecção tem natureza multissistêmica  e se associa à disfunção endotelial e a estados de hipercoagulabilidade, que favorecem a formação de trombos arteriais e venosos. A atuação da fisioterapia precoce exerce papel fundamental na prevenção de complicações respiratórias como atelectasias, síndromes obstrutivas e insuficiência respiratória, e também atua na reabilitação funcional dos pacientes acometidos tanto por SARS-CoV-2 quanto por AVC, prevenindo complicações secundárias decorrente da imobilidade prolongada, consequentemente também diminuindo o tempo de internação e mortalidade. 
Objetivos:
	Investigar a relação entre a infecção pela síndrome respiratória aguda grave por coronavírus 2 (SARS-COV-2) e a vacinação  para o desenvolvimento de novos casos de AVC e o papel da vacinação contra a COVID-19 como possível fator de complicação, e esclarecer o papel da fisioterapia na prevenção e reabilitação de pacientes com COVID-19.
Metodologia:
	O presente estudo se trata de uma revisão de literatura e utilizou artigos de acesso aberto dos bancos de dados da PUBMED, Scielo, Google Acadêmico e Cochrane. 
Têm como fator de exclusão artigos com período anterior a 2019.
Resultados:
	Os resultados demonstraram que a COVID-19 aumenta significativamente o risco de AVC, principalmente nos casos graves e em pacientes com comorbidades. Além disso, mecanismos fisiopatológicos como hipercoagulabilidade e resposta inflamatória exacerbada foram identificados como centrais nesse processo. Por outro lado, as vacinas contra COVID-19 mostraram alta eficácia e segurança, embora eventos extremamente raros como trombose associada à trombocitopenia induzida por vacina tenham sido descritos. Notou-se que a atuação da fisioterapia na intervenção imediata tanto em alas hospitalares quanto nas unidades de terapia intensiva, tiveram grande importância na prevenção de complicações maiores nos pacientes infectados pela SARS-COV-2 que afeta principalmente o sistema respiratório, e também na reabilitação dos paciente acometidos pelo AVC, assim diminuindo o tempo de internação de ambos.
Conclusão:
	Conclui-se que a COVID-19 deve ser considerada um nova fator de risco para AVC, e que a vacinação, apesar de riscos pontuais, representa medida essencial de prevenção e controle, e a intervenção fisioterapêutica nesses casos resulta em uma diminuição da mortalidade de ambas as patologias e maior controle do desenvolvimento de sequelas, e aumento da qualidade de vida.
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